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Jovens da 
Vila Tibério 

foram ao Rio
ver o Papa

Algodão na Luiz da Cunha

Pianista da Vila no 
Theatro Pedro II

Maria Fumaça foi 
alvo de vândalos
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pelo Facebook

Sobre o JV

Amo o Jornal da Vila, 
não perco nenhuma edi-
ção... Obrigada por ele exis-
tir para nós da Vila Tibério.

Norma Nazareth
Rissato Pereira

Hemínia Gugliano no 
Portal da Educação 

Parabéns ao Braga e a 
todos os membros da EE 
Hermínia Gugliano envolvi-
dos no projeto.

Ubirajara Inácio

Hermínia sempre foi 
uma ótima escola, a melhor 
que estudei.

Eliane Cristina Teles

O prédio do CMSC (Centro Mé-
dico Social Comunitário) da Vila 
Lobato, inaugurado no ano de 1969, 
é uma unidade vinculada ao Hospital 
das Clínicas e aos Departamentos 
de Puericultura – Pediatria e Gine-
cologia e Obstetrícia da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto, onde 
eram desenvolvidas atividades na 
área materno-infantil. Os pacientes 
que precisavam dos demais serviços 
previstos na Atenção Básica como 
odontologia, consultas de clínica 
médica e assistência farmacêutica, 
eram direcionados para o CSE Su-

marezinho e para a UBS Vila Tibério.
A partir da necessidade de ofere-

cer mais serviços de atenção básica 
para os 15.900 habitantes da área de 
abrangência da unidade, começaram 
a surgir reflexões sobre o modelo 
de atenção disponível na unidade. 
Depois de vários encontros entre 
os membros do Centro de Atenção 
Primária (CAP), da Faculdade de 
Medicina, e técnicos da Secretaria, 
foi definido que a unidade deveria ser 
reformada e ampliada.

Com o início das reformas, em 
janeiro de 2011, todos os serviços ofe-

recidos pela CMSC Vila Lobato, bem 
como os profissionais que atuavam 
na unidade, passaram para o CSE 
Cuiabá. “Apesar da distância entre 
uma unidade e outra, os serviços não 
deixaram de ser oferecidos à popula-
ção e os profissionais continuaram 
trabalhando normalmente”, explica o  
Secretário Municipal de Saúde, Stenio 
Miranda.

Obra - O prédio tem previsão 
de entrega para o próximo mês de 
agosto. A reforma sofreu  atrasos em 
razão de intervenções que tiveram 
que ser realizadas em sua infraestru-

tura e que não estavam previstas no 
projeto original. “Desde 2009 estamos 
discutindo a necessidade de reforma 
desta unidade, junto com a equipe, 
por não ter espaço suficiente para 
oferecer todos os serviços de saúde 
previstos na atenção básica”, explica 
o secretário.

Assim que estiver concluída, a 
unidade passará de 838 para 1.100 
m² e oferecerá, além dos serviços 
de pediatria, ginecologia, obstetrícia 
e vacina, também terá clínico geral, 
assistência farmacêutica e consultório 
odontológico.

AVila Tibério está es-
quecida. A constatação 
não é novidade para 

ninguém, mas precisa ser 
lembrada para não pareça 
normal e que aceitamos esta 
situação.

As árvores da Praça 
José Mortari estão cheias 
de cupins. Uma sapucaia 
não suportou a infestação 
de ninfas de cigarras, que 
se alimentam das raízes das 
árvores, e caiu no dia 21 de 
julho. As pragas precisam ser 
combatidas.

A coleta de lixo reciclável 
parou. A população do bairro, 
acostumada a separar os 
materiais que podem ser reu-
tilizados, ficou desanimada 
depois que percebeu que o 
trabalho da seleção era reco-
lhido pela coleta tradicional.

Nossas praças estão 
abandonadas: a Francisco 
Schmidt, entregue à própria 
sorte, com craqueiros mo-
rando na fonte abandonada. 
A José Mortari e a da Igreja 
Santa Luzia, tiveram a refor-
ma aprovada pelo Corpac e 
até agora nada aconteceu!

Fernando Braga

Abandono
Editorial

Reforma do CMSC Vila Lobato será concluída em agosto

Os moradores do Jardim An-
tarctica e Vila Tibério, nas proxi-
midades do Posto de Saúde da 
Vila Lobato, distribuiram manifesto 
convocando para um protesto para 
o dia 24, às 14h, no Centro Médico 
e Social da Vila Lobato (CMSC), 
em função do atraso da reforma 
do prédio. 

Manifesto
A carta tem o seguinte teor: 

“Iniciada em janeiro de 2011, tinha 
prazo previsto de 12 meses, mas já 
faz mais de 30 meses e a reforma, 
que custou aos cofres públicos 
mais de R$ 1,5 milhão, ainda não 
está pronta. Foram cerca de oito 
aditamentos de prazo e preço e 
a obra não termina. A última data 

prevista de inauguração era 19 
de junho, aniversário da cidade. 
Passado mais de um mês a obra 
está lá, inacabada”.

“Até quando a Prefeitura vai 
enrolar a população. Até quando os 
moradores do Monte Alegre, Jar-
dim Santa Luzia, Jardim Antártica, 
Cidade Universitária e parte da Vila 
Tibério, ficarão sem atendimento 
adequado de Pediatria, Pueri-
cultura, Ginecologia, Obstetrícia. 
Até quando nós, alunos da USP, 
ficaremos sem o cenário ideal para 
aprendermos a atenção à saúde da 
criança e da mulher?”, questiona 
a carta entregue nas casas dos 
bairros de abrangência da unidade.

De acordo com o manifesto, no 

dia 24 haverá uma reunião do con-
selho de obra no próprio local da 
reforma. Aproveitando a ocasião, a 
carta convoca funcionários, alunos 
e cidadãos a protestar para pedir 
o reinício das atividades de Cen-
tro, onde funcionará atendimento 
prestado por médicos e alunos 
do curso de Medicina da USP de 
Ribeirão Preto.

Na carta, os signatários afir-
mam que “esta obra é mesmo o 
retrato do descaso e da falta de 
planejamento da Prefeitura. Não 
é possível admitir que o prazo de 
construção seja 150% maior que o 
previsto. Há algo de errado com a 
obra e a Administração Municipal 
deve explicações”.

Manifesto pela conclusão da 
Unidade de Saúde Vila Lobato
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Maria Fumaça é atacada por vândalos
A velha locomotiva a vapor Borsig, 

construída em 1912, foi alvo de van-
dalismo na Praça Francisco Schmidt. 
Foram cortadas duas mangueiras e o 
óleo escorreu pelas laterais.

Do lado da Unidade de Saúde foi 
colocado um produto químico para ab-
sorver a o óleo. No lado da rua Augusto 

Severo ainda dava para ver o pixe bruto 
escorrido pela praça. A Secretaria da 
Cultura está providenciando o reparo.

A Maria-Fumaça da Praça Francisco 
Schmidt, que é um  símbolo da Vila Ti-
bério por ela marcar o lugar onde ficava 
a plataforma da antiga Estação Ribeirão 
Preto, da Mogiana de Estradas de Ferro, 

que funcionou durante quase 80 anos 
(1885-1961). 

A Estação impulsionou o crescimento 
da Vila Tibério e atraiu indústrias e em-
presas de prestação de serviços. A velha 
locomotiva foi construída há exatos cem 
anos, e foi doada pela Usina Amália, do 
grupo Matarazzo, no início dos anos 70.

Pobre Praça!
A Praça Francisco Schmidt, que existe 

desde o começo do século passado na 
época áurea da Estação, hoje é um es-
pelho da decadência da cidade.

Bancos quebrados e uma fonte lu-
minosa que serve de esconderijo para 
andarilhos e drogados.

O monumento ao patrono teve o busto 
e os medalhões de bronze roubados e já 
devem ter sido derretidos.

Pintura de 
Beto Cândia 
virou rótulo 

de cerveja 
da Invicta
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Quem imaginaria ver um pé de 
algodão florido em plena Luiz da 
Cunha. É possível ver alguns pés 
na Auto Elétrica Silva, que Miguel 
Bento da Silva Sobrinho, de 59 
anos, plantou e em menos um ano 
já deu sua segunda florada.

Miguel achou que o pé ia 
morrer e ficou surpreso com a 
quantidade de algodão. Ele plantou 
também um pé de café, que está 
cheio de brotos. 

“Coloco água todos os dias e 

acho que deve florir no final de 
agosto”, diz Miguel que plantou 
o algodão no buraco do pau que 
segurava uma placa que foi tirada 
por causa da Lei Cidade Limpa.

Miguel foi criado na roça, entre 
Cajuru e Cássia dos Coqueiros. 
Sempre gostou de plantar de tudo. 
Veio para Ribeirão com 22 anos. Já 
entendia da parte elétrica de auto-
móveis e fazia o colégio em Cajuru, 
onde trabalhou como auxiliar em 
uma auto-elétrica. 

Em Ribeirão Preto trabalhou 
em diversos lugares como banco, 
imobiliária, com vidros. Montou em 
1986 sua oficina na Luiz da Cunha, 
1.016, onde trabalha até hoje.

Em seu canteiro em casa, tem 
café, algodão, manjericão, pimenta 
e almeirão roxo. Já plantou pipoca, 
gergelim, amendoim, vassoura, 
abóbora, quiabo e pepino. 

Miguel é casado com Cleusa 
Aparecida Andrade Silva e tem dois 
filhos, Anderson e Liciane.

Os pés de algodão
do sr. Miguel

Algodão em flor na Luiz da Cunha

Por volta da 15h30 do dia 19 de julho, o vento trouxe poeira e 
nuvens carregadas. O dia virou noite e choveu bastante. 

Era o anúncio de que uma frente fria estava a caminho, dei-
xando as regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste do Brasil sob um 
clima gelado, digno das regiões temperadas.

Dia virou noite
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Sapucaia tomba sobre carro 
na Praça José Mortari

CUPIM
As árvores da Praça José 

Mortari estão infestadas de cupim 
e não há nenhum tipo de combate. 
É o típico caso de desleixo, cujas 
consequências virão depois.

CIGARRAS
Outro problema são as cigarras 

que, em sua fase ninfa, fica no solo 
e se alimentam das raízes das 
árvores. Ela fica entre 3 a 4 anos 
sugando a seiva e causa o depau-
peramento das plantas. Depois 
desta fase, ela cava galerias na 
terra e passa para a parte aérea da 
planta para viver sua fase adulta.A árvore cobrindo o carro e depois da chegada bos Bombeiros

Uma sapucaia não resistiu 
à infestação de cigarras, 
que comeram suas raízes, 
e tombou na tarde do dia 

21 de julho, domingo, na Praça 
José Mortari.

A copa da árvore caiu sobre um 
carro Fiesta, provocando peque-
nos danos. Por pouco não atingiu 
o dono do veículo, Jesus Rosa 
Campos, de 83 anos.

“Saí do bar e quando entrei no 
carro vi a árvore fechando o carro. 
Foi por muito pouco tempo. Tive 
que sair pela porta do passageiro”, 
disse Jesus.

A sorte foi que o acidente acon-
teceu pouco depois das 13 horas 
e o movimento da feira já havia 
terminado.

Cerca de vinte minutos depois 
uma guarnição do Corpo de Bom-
beiros trouxe uma equipe espe-
cializada e em meia hora cortou 
os galhos e troncos e liberou a rua 
Dois de Julho.

Denilson da Silva, taxista há 
quase três anos na Praça José 
Mortari, disse ao Jornal da Vila 
que já havia pedido verificação do 
estado da árvore, uma vez que ela 
estava inclinando em direção à rua.

A prefeitura precisa combater 
as pragas que infestam a Praça 
José Mortari. Os cupins são abun-
dantes e seus caminhos podem 
observados nos troncos das gran-
des árvores. Já as cigarras ficam 
nas raízes e é preciso combatê-las 
também.

Jesus e o 
seu Fiesta
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Essa foto foi tirada por volta de1958. Alcino Brandão, hoje com 72 
anos, era o dono da Bicicletaria Nossa Senhora de Fátima que se ficava 
na Luiz da Cunha, 793. Tempos depois, no local ficou a loja e a oficina 
foi transferida para a Barão de Cotegipe, 300.

Hoje Alcino é representante comercial. “Ainda trabalho, graças a 
Deus”, diz ele. Mora na Epitácio Pessoa, é casado com Celeida da Silva 
Brandão, tem duas filhas, Alcileida e Alcilene e o neto Lucas.

A pessoa no fundo da foto é Pedro Pastua, que hoje concerta com-
putadores perto do Bradesco.

Nos tempos da linha Vila Tibério
Hoje, a linha que circula pelo bairro tem o nome de Vila Amélia. 

Foto postada no grupo Amigos da Vila, no Facebook,
por Carlos Noccioli.

Time da Fábrica de Bolas Grand Prix
Em pé: Tito Pessoti, Pedrinho Monteiro, Joselito Gomes de Sá (falecido) e 

Antônio Carlos Bonfá. Agachados: Luizinho Chiaretti, Sérgio Mallia, Paulo Massaro 
e Eurípedes Rodolfo Ciccilini de Almeida (falecido). Atrás da faixa: o então menino 
Henrique César Fonzar, o Carneiro. Foto tirada em 1978 no Parque Infantil, hoje 
Emei Anita Procópio Junqueira.

Júlio Joaquim Soa-
res trabalhou 33 anos na 
Antarctica e depois que 
se aposentou foi para 
São Sebstião do Paraíso 
onde morreu em 1979.

Ele era pai do Bene-
dito Sebastião Soares , 
o Benê da Bola, dono da 
Fábrica de Bolas Grand 
Prix.

Frota de caminhões
da Cerâmica São Luiz
no início dos anos 50
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Foto Fernando Braga Fotos da Paróquia NS do Rosário

O papa Francisco, ficará no 
Brasil durante sete dias, onde 
participará da 28ª edição da 

Jornada Mundial da Juventude. Em 
sua agenda está programado um 
encontro com as autoridades polí-
ticas, visita à uma comunidade que 
recentemente recebeu uma UPP 
(Unidade de Polícia Pacificadora) 
no Rio, receberá jovens detentos 
e visitará outros que se recuperam 
do vício em drogas e álcool. Além 
disso, um dos dias será dedicado 
a visitar o Santuário de Aparecida, 
no interior de São Paulo e várias 
celebrações com os jovens.

De Ribeirão Preto saíram cerca 
de 1.000 jovens de diversas pa-

róquias. Da Vila Tibério foram 46 
pessoas, dentre essas, 40 jovens. 
Foram para o Rio no dia 19 às 
5h30 da manhã e ficaram em um 
colégio religioso no Meier. A volta 
está prevista para o dia 30 de julho.

Dentre os jovens da Vila Tibé-
rio, alguns deram depoimento para 
o JV acerca de suas expectativas 
em relação à jornada.

 Raphael Zanandrea Moda, 
de 17 anos, morador da Vila, 
espera encontrar novas pessoas 
de diferentes países com culturas 
diferentes que tenham a mesma fé. 

Júlio César Boiago, de 16 anos, 
estudante da EE Prof. Djanira Ve-
lho, acha que o tema da jornada é 

missão. Está indo com o propósito 
de levar o evangelho, os ensina-
mentos, às pessoas.

Vanessa Coimbra Ziotti, de 21 
anos, faz Administração na USP, 
quer conhecer o Papa, que é o 
ícone da santidade na terra e tam-
bém quer presenciar este evento 
que vai atrair milhões de pessoas.

Padre Júlio acha que este é 
um momento de muita esperança 
para receber esta mensagem que 
o Papa vai trazer. 

“Este momento é pela juven-
tude – os jovens representando o 
mundo inteiro. É uma perspectiva 
de melhoria para toda a humanida-
de”, disse ele.

Jovens da Paróquia Nossa Senhora do Rosário antes da partida

No Rio, participam da Dança da Amizade da Juventude Claretiana

Jovens da 
Vila Tibério 
na Jornada 
Mundial da 
Juventude

Raphael, Vanessa, Júlio César são 
alguns dos jovens da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário que 

estão na Jornada Mundial da 
Juventude, no Rio de Janeiro.

Na foto estão com o Padre Júlio, 
que acompanhou a delegação
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José Mortari
Nasceu em 20/6/1907, 

em Conquista, MG. Foi 
dono de um armazém 
na esquina da Martinico 
Prado com a Padre Feijó. 
Morreu no dia 16/9/1966 
em Ribeirão Preto.

José Velloni
Nasceu em Ribeirão 

Preto no dia 25/9/1920. 
Trabalhou na Antarctica. 
Foi eleito vereador em 
sete legislaturas. Valério, 
um dos seus seis filhos, 
foi vereador entre 1993/96.

Política / Memória

Vereadores da Vila Tibério
Na 4ª Legislatura da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (1/1/1960 a 31/12/1963)

a Vila Tibério era representada por três dos 21 vereadores eleitos

Suplentes (da Vila Tibério)
que assumiram
4ª Legislatura (1/1/1960 - 31/12/1963)
Assumiram:
Mário Spanó
Arthur Franklin de Almeida
José Delibo
Olympio Rossi
Curiosidade: Welson Gasparini morava na 
Vila Tibério quando foi eleito vereador,
mas logo depois mudou-se para o Centro.

O prefeito era Alfredo Condeixa Filho

Nasceu em Cruz das 
Posses em 19/2/1919. 
Filho de Pedro Abrahão 
Alem e Cândida Lopes 
Alem. Veio para Ribeirão 
com os pais aos quatro 
anos de idade. Aqui estu-
dou e formou-se cirurgião-
-dentista. Foi eleito ve-
reador em 1948, quando 
integrou as comissões de 
Educação e Cultura, de 
Justiça e de Obras e Ser-
viços Públicos. Foi verea-
dor suplente e, novamente 
eleito vereador em 1960. 
Foi dono do Bar Botafogo, 
na Luiz da Cunha. Casado 
com Ilda da Costa, tiveram 
os filhos: Sebastião, Cân-
dida e Sumaira. Faleceu 
em Ribeirão Preto, em 
23/7/1995.

Chanaan 
Pedro Alem

Martinico Prado com Rodrigues Alves, 1948 Luiz da Cunha, próximo às porteiras da Mogiana, 1962

Confecções 
Pedro

Rua Conselheiro Saraiva, 1958 Rua Conselheiro Saraiva, 1958

Conselheiro Saraiva com Santos Dumont, 1958 Conselheiro Saraiva com Álvares de Azevedo, 1958

Cenas da Vila pelas lentes de Orfeu Barbieri

Orfeu Barbier i 
saía com sua Kapsa, 
uma máquina foto-
gráfica em forma de 
caixotinho, com filme 
6x6, andando pelas 
ruas da Vila Tibério. 
Documentou o bairro 
no final dos anos 50 e 
começo dos anos 60.

Orfeu morreu em 
9/12/2007, aos 69 
anos.
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Tudo começou quando o es-
panhol José Rios Rodrigues 
comprou um box no Merca-

dão para vender frutas. Nascido 
na província Múrcia, veio com 5 
anos para o Brasil direto para a 
fazenda Figueira. Lá, casou-se 
com a também espanhola Maria 
Conceição Lopes e vieram para 
Ribeirão Preto. Tiveram 7 filhos: 3 
mulheres, 4 homens.

Comprou um fordinho de mani-
vela e passou a vender legumes e 
frutas que ia buscar nos sítios para 
vender na cidade. José nunca foi 
à escola, mas não errava nunca 
o troco. Depois comprou um box 
no mercadão. Com o incêndio de 
1942, os locatários foram transfe-
ridos para barracas na avenida. 

José abriu a Casa Rios, que 
vendia fruta e vitamina, logo que 
saiu o liquidificador. Ficava na Ge-
neral Osório, 40, perto do Joanin 
Barbeiro e Antenor Caçador.

Quando reinaugurou o mer-
cadão, os antigos proprietários 
tiveram direito de uso. A família 
Rios retornou vendendo frutas, 
vitaminas, depois de vender a loja 
da General. Abriram a lanchonete.

O filho, Joaquim, trabalhou 
desde menino com o pai e dirigiu 
a pastelaria Rios até meados de 
2000 quando passou o comando 
para o filho Márcio e o neto Mateus.

José Rodrigues Rios faleceu há 
cerca de 24 anos.

Joaquim Rios foi notícia 
no jornal O Diário, em 1991, 
quando as notas de Cr$ 5,00 e 
Cr$ 10,00 saíram de circulação, 
ocasionando falta de troco no 
comércio e principalmente no 
transporte coletivo, uma vez que 
as moedas sumiram.

A reportagem de O Diário 
conta que “no terminal de ônibus 
urbanos, fiscais e cobradores 
falaram sobre as dificuldades 
na hora de cobrar a passagem. 
O preço da tarifa é Cr$ 80,00. O 
passageiro dá uma nota de Cr$ 
100,00 e na maioria das vezes o 
cobrador não tem os vinte cruzei-
ros para troco. Eles alegam que 
o problema é a falta de moedas 
em circulação. Além disso, as 
pessoas não estão acostumadas 
com moedas. Ao que consta, o 
governo tirou de circulação 1.650 
toneladas de dinheiro, colocan-
do à disposição do público em 
todo o país mais de oitocentos 
milhões de moedas. Mas vem se 
observando durante a semana, 

em Ribeirão Preto, haver falta 
de moeda e o troco volta a se 
constituir em problema”.

O Diário afirma que “no siste-
ma trólebus não existe nenhuma 
dificuldade, porque utiliza-se o 
bilhete. Mas, nos ônibus vem 
crescendo a falta de troco. O 
usuário reclama com o cobrador, 
com o motorista e com os fiscais, 
e ouvem como resposta que 
“o problema não é nosso, é do 
próprio governo Collor”. Disse 
um passageiro que, no ônibus, já 
chegou a receber de troco uma 
ficha telefônica”.

E a descoberta da reporta-
gem de O Diário: “No mercado 
municipal de Ribeirão Preto, 
o comerciante Joaquim Rios 
colocou cartaz em seu estabe-
lecimento, chamando a atenção 
das pessoas: está comprando 
moedas, pagando 10% do valor. 
Disse que mesmo assim persiste 
a dificuldade, pois as pessoas 
ainda não se acostumaram a 
andar com moedas”.

Nos tempos difíceis da crise econômica

Família Rios, há mais de 
70 anos no Mercadão

Segunda geração: Joaquim Rios e a esposa Cida, com os filhos Márcia 
e Márcio. Abaixo, a terceira geração: Márcio com o filho Mateus

José 
Rios
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Educação

Varejão  
Paraíso 
O Varejão do Produtor 

Rua Paraíso, 950, 
esq. com R. Aurora 

Fone:
9314-5702 

VERDURAS
R$ 0,99
Todos os dias

O site Portal da Educação 
postou reportagem sobre o 
trabalho desenvolvido pela 

profa. Jane com alunos do 5º ano 
da EE Profa. Hermínia Gugliano 
em parceria com o Jornal da Vila.

O projeto “Carta ao leitor” nas-
ceu com a iniciativa da profa. Jane 
Helena Della Motta, que comenta 
as principais matérias do Jornal da 
Vila e depois motiva os alunos a 
escrever para o veículo colocando 
opiniões e sugestões. O jornal 
abriu espaço para os alunos.

No menu Notícias e depois mais 
notícias (data 11/7/13) do Portal: 
http://www.educacao.sp.gov.br é 
possível encontrar a notícia e o 
vídeo com entrevistas. O vídeo 
também pode ser visto na página 
Jornal da Vila Tibério, no Facebook.

Abaixo, a reportagem do Portal 
da Educação:
“Estudantes transformam sala 
de aula em redação e escrevem 

para jornal do bairro
Lápis e bloco nas mãos. A cada 

linha escrita, histórias contam um 
pouco da rotina dos habitantes da 
Vila Tibério, em Ribeirão Preto, no 
interior de São Paulo. Os autores 
das reportagens são alunos do En-
sino Fundamental da E.E. Herminia 
Gugliano, que deram à sala de aula 
a dinâmica de uma redação.

A professora de língua portu-
guesa Jane Helena Della Motta é 
a editora-chefe, responsável pela 
seleção e revisão dos textos. Além 
de matérias, os estudantes tam-
bém produzem ilustrações. Tudo é 
publicado no Jornal da Vila Tibério, 

com circulação local 
e grande audiência 
entre os moradores.

O projeto foi idea-
lizado por Jane há um 
ano, a partir do “Jornal 
da Sala de Aula”. Para 
ampliar a ideia inicial, 
a docente contou com 
a ajuda do fundador 

No dia 9 de maio, alunos 
da EE Profa.Hermínia Guglia-
no receberam o certificado do 
Proerd - Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à 
Violência, desenvolvido pela 
Polícia Militar nas escolas.

O programa, realizado com 
alunos do 5º ano do Ensino 

Fundamental, visa evitar que os 
alunos iniciem o uso de drogas.

O SD PM Paulo Cassiolato 
realizou palestras sobre dro-
gas, incluindo cigarro e álcool, 
violência e bulliyng.

O capitão Guedes, coman-
dante da 5ª Cia do 51º BPMI, 
compareceu à solenidade.

EE Profa. Hermínia 
Gugliano é destaque 
no site da Secretaria 

da Educação do 
Estado de São Paulo

do Jornal da Vila, Fernando Braga, 
para auxiliá-la.

“Toda a classe visitou o jornal, 
expliquei como funcionava a re-
dação e qual a importância de um 
veículo de comunicação para a 
sociedade. Eles ficaram ansiosos 
para ver o nome deles no papel”, 
diz o jornalista.

Instigados com a experiência, 
os alunos passaram a escrever 
cartas que lotaram a caixa de 
correspondência do jornal. Os co-
mentários estamparam páginas até 
ganharem uma coluna fixa assina-
da pelos estudantes, denominada 
de “Carta ao Leitor”.

Os benefícios que o projeto 
trouxe para a turma são percebidos 
na rotina escolar. “O desenvolvi-
mento dos alunos melhorou muito. 
Eles estão mais interessados com 
a produção de textos e disputam 
a vez quando fazemos leitura em 
sala”, afirma a professora.”

Proerd entrega certificados
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O pianista Fernando Henrique 
de Oliveira vai se apresentar 
no Theatro Pedro II, no dia 21 

agosto, com obras de Bach, Cho-
pin, Schumann e Messiaen, um 
repertório de grande importância 
e dificuldade dentro do repertório 
pianístico erudito. Trata-se de um 
Recital de Piano Solo, evento de 
destaque no cenário artístico-mu-
sical, por se tratar do instrumento 
mais consagrado da música eru-
dita, possuidor do repertório mais 
extenso e para o qual todos os 
grandes compositores dedicaram 
inúmeras obras, desde o Barroco 
até os dias atuais.

Fernando iniciou seus estudos 
musicais com 10 anos de idade e 
realizou seu primeiro recital solo 

dois anos após, como aluno de 
destaque no Conservatório Carlos 
Gomes, executando obras de Cho-
pin e Villa-Lobos, dentre outras.

Concluiu seu bacharelado em 
Música pela USP-RP, e, desde 
o final do ano passado, quando 
ganhou uma bolsa de estudos 
para se aperfeiçoar na renomada 
École Normale de Musique Alfred 
Cortot, em Paris, Fernando reside 
na França.

Já participou de diversos con-
cursos nacionais de piano, sendo 
detentor de 19 premiações e cinco 
prêmios especiais, pelas melhores 
interpretações de obras de Bach, 
Mozart e Villa-Lobos. Em 2007, 
atuou como solista ao lado da 
Orquestra de Câmara da USP, 

como prêmio por ter sido vencedor 
do concurso “Jovens Solistas”. 
Em 2010, foi convidado a realizar 
um recital em comemoração ao 
bicentenário de nascimento do 
compositor Frederic Chopin, em 
Uberlândia, onde ministrou master-
-classes, diversas vezes. Em 2011, 
fez a abertura do 18º Concurso 
Nacional de Piano em Ituiutaba, 
onde recebeu prêmio especial e 
convite para se apresentar no Rio 
de Janeiro. Ainda em 2011 e 2012, 
apresentou-se no Theatro Pedro II, 
em recital solo.

Na Europa, com apoio recebido 
pelo Ministério da Cultura, no ano 
de 2012, pôde participar de diver-
sos festivais de música na França, 
na Itália, Portugal e Espanha.

Jovem pianista da Vila Tibério se 
apresenta no Theatro Pedro II
Fernando Henrique de Oliveira vai tocar, no dia 21 agosto, 
obras de Bach, Chopin, Schumann e Messiaen

Pai queria que tocasse Bossa Nova
Fernando Henrique de Oliveira, 

de 24 anos, nasceu e cresceu na 
Rua Martinico Prado. Começou a 
fazer violão, junto com seu irmão 
Marco Aurélio, na  Escola de Mú-
sica Clim (Curso Livre Musical), 
na Vila Tibério, incentivados pelo 
pai, José Antônio, o Jota, que é 
funcionário da USP. 

Fernando não gostou do violão 
e escolheu o piano. Já o irmão, 
Marco, que se formou em Odon-
tologia e faz residência em Bauru 
onde trabalha com anomalias crâ-
nio faciais, continuou com o violão 
e hoje toca guitarra com amigos em 
um conjunto amador.

Na infância, Fernando fez judô, 

juntamente com o irmão, e chegou 
até a faixa marrom.

Zilda, mãe de Fernando, é 
professora e já deu aulas na EE 
Dona Sinhá Junqueira.

Segundo a mãe, Jota queria 
que os filhos tocassem Bossa 
Nova. Um toca Clássicos e o outro  
Rock.
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O escritório de contabilidade 
de Maurício Bonifácio completou 
40 anos de funcionamento. 

Carlos Maurício Bonifácio co-
meçou a trabalhar com 14 anos 
no escritório Bordini Contabilidade, 
que ficava na Luiz da Cunha com a 
Gonçalves Dias. Em janeiro de 1973 
montou um escritório próprio.Ele já 
era contador desde 67, acabou Eco-
nomia em 71 no Moura Lacerda e 
terminou Direito em 74, na Unaerp. 

Hoje, Maurício tem 28 colabo-
radores e seu filho, que é formado 
em Contabilidade com MBA em 
Contabilidade e Administração. 
Dentre os colaboradores, a maioria 
com formação em contabilidade e 

administração. Tem dois sócios, 
com formação universitária, que 
trabalham com ele há cerca de 30 
anos, além de seu filho.

O escritório atende comer-
ciantes e industriais de pequeno 
e médio porte, a maioria de outros 
bairros. Já teve proposta para 
mudar o escritório para a zona 
sul, porém, Maurício afirma: “não 
tenho coragem de mudar da Vila, 
cresci aqui, gosto daqui e tudo 
que conquistei profissionalmente, 
materialmente e espiritualmente 
foi aqui! Me dei bem aqui!”.

Está entre os primeiros escri-
tórios de contabilidade de Ribeirão 
Preto a conseguir e manter o PQEC 

(Programa de Qualidade em Escri-
tórios de Contabilidade). De acordo 
com ele “o valor do escritório está 
no atendimento, na prestação de 
serviços, na equipe” e acrescenta 
que sua clientela é muito boa e 
tem relações de reciprocidade, 
confiança, responsabilidade, ética 
e conhecimento técnico.

Maurício, de 64 anos, é casado 
com Sônia, neta do “tio” Camarotto, 
tem 3 filhos, 2 netos e mais uma 
a caminho. Gustavo, o filho mais 
velho seguiu seu caminho. A filha 
do meio, Débora, é professora e a 
caçula Denise, formada pela USP, 
está trabalhando na administração 
do Pão de Açúcar.

Maurício Contabilidade:
40 anos de bons serviços

Maurício Bonifácio com sua equipe

Destaque



Julho de 2013 13Esportes

I
ÍNDIO (Marcos Antônio de 

Lima): Nascido em 14/2/1975, em 
Maracaí/SP. Zagueiro raçudo e 
aplicado, incansável no jogo aéreo. 
Começou no Novorizontino em 93 
e passou por dez times do cenário 
nacional, sempre com a mesma 
seriedade. Não poderia ser diferente 
nos três anos em que atuou no 
Botafogo, pelo qual venceu o Pau-
listinha de 2000. No Inter, viveu seu 
melhor momento, sendo campeão 
mundial interclubes, em 2006.

ITAMAR (Itamar Antônio Bella-
salma): Nascido em 14/2/1950,em 
São Carlos/SP. Iniciou carreira no 
Botafogo, no final dos anos 60, 
demonstrando desde cedo ser um 
centroavante veloz, ambidestro e 
muito inteligente. Atuou por dez 
clubes nacionais e seu apogeu foi 
em 75/6 no Palmeiras (campeão 
paulista e do Ramón de Carranza) 
e em 77 no Grêmio Maringá (cam-
peão paranaense e artilheiro do 
campeonato).

J
JACKSON (Jackson Coelho 

Silva): Nascido em Codó/MA, em 
23/7/1973. Meia-direita rápido, 
que atuava muito pelas diagonais 
do campo, bom driblador e de 
chute venenoso.  Logo no início 
da carreira, em meados dos anos 
90, atuou no Comercial, seguindo 
depois para o Sport, onde seria 
bicampeão pernambucano e para 
o Palmeiras, onde conquistou a 
Libertadores de 99. Passou ain-
da pelo Cruzeiro, Internacional, 
atuando ao todo, em uma dúzia 
de clubes, inclusive nos Emirados 
Árabes. 

JÁDER (Jáder da Silva Gonçal-
ves): Nascido em Arroio Grande/
RS, em 14/7/1950. Começou a 
carreira no Grêmio e em 71 foi 
contratado pelo Santos. Dois anos 
depois já estava no Guarani, onde 
atuou até 74. No ano seguinte che-
gou ao Comercial, onde jogaria por 
quase cinco anos, marcando quase 
30 gols. Era um ponta-direita rápido 

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. São heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

campeão mineiro em 71, jogando 
novamente pelo Ameriquinha). E 
retornaria também ao Comercial, 
onde atuou mais de um ano, além 
de uma passagem relâmpago pelo 
Botafogo, encerrando então a car-
reira no Paysandu. Retornaria uma 
vez mais ao Leão do Norte, desta 
feita como treinador, no começo 
dos anos 80. Figura obrigatória 
num melhor Comercial de todos 
os tempos. O apelido se deve a um 
tiro acidental que recebeu de um 
dirigente do Flamengo, cujo projétil 
se encontra, até hoje, alojado em 
sua perna.

JAIR GONÇALVES  (Jair 
José Gonçalves): Nascido em 
17/12/1951, em Ribeirão Preto/
SP. Jogador polivalente, que jogou 
tanto na defesa quanto no ataque, 
mas que predominantemente atuou 
como volante e zagueiro, nessa 
ordem. Não importa. Fosse onde 
fosse, Jair dava conta do recado, 

sempre com muita 
garra e disposição. 
Começou no Co-
mercial e depois 
de brilhar muito por 
aqui, foi para o Pal-
meiras. Em 74, no 
auge da carreira, 
sagrou-se bicam-
peão paulista pela 
Academia, seguin-
do posteriormente 
para o Atlético/PR, 

até encerrar a carreira, mais tarde, 
no Taubaté.

JAPINHA: Surgiu no Botafogo 
em meados da década de 90. Um 
lateral leve, rápido, esperto e que 
sempre foi muito bom no apoio ao 
ataque. Em 96, quando se tornou 
titular absoluto do time, começou 
a chamar a atenção dos outros 
clubes e após algumas temporadas 
no Fogão, seguiu para o São Cae-
tano, numa época em que o Azulão 
chegou ao vice da Libertadores. 
Anos depois, ele voltou a Ribeirão 
e atuou também pelo Comercial.

JOÃO BATISTA (João Batista 
de Melo): Nascido em 20/12/1962, 
em Nuporanga/SP. Iniciou carreira 
nas categorias de base do Leão, 
em 79. Um meia habilidoso, que 
serviu a seleção paulista inclusive, 
e que jogou muito bem por aqui, 
até 82, quando então seguiria 
para a Portuguesa. E talvez seu 
auge tenha sido atingido em 86, 
quando se sagrou campeão pau-
lista, pela humilde Internacional 
de Limeira, em cima do Palmeiras. 

Jogou também em Portugal e vol-
tou praticamente para encerrar a 
carreira no Comercial, em 97, ano 
em que seria também artilheiro da 
equipe.

J O Ã O 
CARLOS MO-
TOCA (João 
Carlos da Sil-
va): Nascido 
em 25/6/1951, 
em Ibitinga/SP. Revelado pela 
Ferroviária, passou depois pelo 
Rio Branco (de Ibitinga), Sertãozi-
nho e Portuguesa, até chegar ao 
Pantera, onde se tornaria um dos 
“xodós” da torcida botafoguense. 
Ponta-esquerda rápido, driblador 
(tipo pontinha ciscador) e de muito 
fôlego, que prendia bem a bola e 
parecia às vezes, se multiplicar em 
campo. Foi campeão da Taça Ci-
dade de SP em 77. Atuou também 
(por pouco tempo) pelo Comercial.

JORDÃ: Volante firme, guer-
reiro e incansável do Comercial. 
Símbolo da raça e esperança 
alvinegra, foi o jogador que mais 
se identificou com a torcida, nos 
últimos três anos. Tão honesto, que 
não titubeou em marcar, no último 
minuto, contra o Guaratinguetá, 
o gol que ajudou a salvar o rival 
Botafogo do rebaixamento, apenas 
para dar uma vitória moral ao então 
virtualmente rebaixado Comercial 
e provar que atleta profissional 
deve ter a honra acima de tudo. 
Vice-campeão da Segundona e da 
Copa Paulista de 2011.

JORGE DEMOLIDOR: Era 
um jogador negro, alto e forte 
(estilo Serginho Chulapa), de 
técnica limitada. Centroavante 
rompedor, raçudo, daqueles que 
fazem muitos gols. Veio do Goiás, 
juntamente do lateral direito Triel 
e logo caiu nas graças da torcida 
panterina. Pena que ficou apenas 
duas temporadas no Fogão, isso 
nos idos dos anos 70.

K
KELÉ: Um bom quarto-zaguei-

ro da história antiga botafoguense. 
Polivalente, jogou diversas vezes 
também de lateral e até de volante. 
Seu negócio era ajudar. Seguro, 
destemido, tinha no irmão Ladeira, 
que jogava na frente, de meia-ata-
cante, um companheiro de clube 
e incentivador. Atuou nas finais de 
50, diante do Rádium de Mococa, 
quando o Bota quase subiu.

Geninho é da
Vila Tibério

Jair Bala

e elétrico. Tinha muita velocidade e 
preparo físico. Sua técnica era limi-
tada, mas às vezes exibia lampejos 
de genialidade em alguma jogada 
ou gol que fazia. Jogou ainda no 
Pinheiros, no Paulista e no No-
roeste de Bauru, onde encerrou 
carreira. Morreu precocemente, 
aos 48 anos, em 1999.

JADILSON (José Jadilson dos 
S. Silva): Nascido em 4/12/1977, 
em Maceió/AL. Lateral que co-
meçou carreira no CRB, em 98. 
Depois passou pela Portuguesa e 
Palmeiras, até chegar ao Fogão, 
onde jogou em 2000/1. Um lateral-
-esquerdo bom no apoio e de muito 
fôlego, especialmente quando o 
Botafogo partia no contra-golpe, 
em velocidade. Atuou em uma 
dúzia de clubes, entre eles Flumi-
nense, São Paulo, Cruzeiro, sem 
falar no futebol japonês, onde 
atuaria, em 2002. 

JAIR    BALA   
(Jair Félix da Sil-
va): Nascido em 
10/5/1943, em Ca-
choeiro do Itape-
mirim/ES. Grande 
técnica no meio 
e lindas jogadas 
em sequência. Um 
monstro como jo-
gador! Iniciou no 
Flamengo, passou 
pelo Botafogo ca-
rioca e depois pelo América/MG, 
onde foi recentemente eleito o 
melhor jogador da história daquele 
clube. O Comercial foi buscá-lo e 
nos dois anos que aqui jogou, lite-
ralmente “matou a pau”, formando 
a melhor dupla de meias do Pau-
listão-66, ao lado de Carlos Cézar. 
Detalhe: os dois eram canhotos, 
mas Alfredinho sabiamente os 
“arrumou” em campo. O Palmei-
ras o tirou do Jardim Paulista em 
67 e o Santos o tiraria do Parque 
Antártica logo depois, para que 
fosse o reserva de ninguém menos 
que Pelé (inclusive, foi Jair quem 
o substituiu, na lendária partida 
do milésimo gol). Depois seria 

Uma “malcriação” inesquecível
Oswaldo Malcriado, tesoureiro do Jabaquara, entrou para 

história do futebol, ao completar o time do Jabuca que “sapecou” 
uma goleada de 6 a 4 sobre o Santos de Pelé & Cia, em 31/7/57. 

O time, com Fininho, Pavão, Getúlio, Dom Pedro, China, 
Oswaldo Malcriado, Ari, Hélio, Washington, Melão e Bugre, come-
çou perdendo por 3 a 1, mas reagiu e empatou ainda no 1º tempo. 
Na etapa complementar, o centroavante Melão “desembestou” a 
fazer gols e o “Leão da Caneleira” chegou ao sexto gol. A fome 
de gols era tanta, que o velho Jabuca ainda fez o último gol para 
o Santos, contra. 

Esta partida passou a ser chamada de “Terremoto da Vila” e 
esta é uma das muitas histórias curiosas que você poderá ler no 
meu próximo livro. Aguardem. 

Émerson C. Gáspari

Nota da Redação: O Jabaquara Atlético Clube é um time de 
futebol da cidade de Santos. Fundado em 15 de novembro de 1914, 
com as cores amarelo e vermelho. A agremiação, anteriormente 
chamada de Hespanha, é um dos clubes fundadores da Federação 
Paulista de Futebol. Disputou a 1ª Divisão estadual entre os anos 
de 1927 a 1963. Hoje disputa a Segunda Divisão.
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Ilustração Saulo Michelin

Histórias
da Vó Dirce

Pilado ou sem pilá?

Você tem uma receita interessante e quer vê-la publicada?
Envie para jornaldavila@gmail.com

Ingredientes
2 ovos
1 colher (sopa) de margarina
meio copo (americano) de óleo
1 copo (americano) leite de vaca
6 colheres de (sopa)de açúcar refinado
meia colherinha de (café) de sal
50 gramas de fermento de padaria
1 quilo e meio de farinha de trigo

Coloque todos os ingredientes, menos a fari-
nha, no liquidificador

Bater tudo e despejar em uma tijela. Vá despe-
jando aos poucos a farinha de trigo e mexendo com 
aquele garfo de três dentes para rasgar a massa.

Quando não der mais para mexer com o garfo, 
use as mãos. Amasse bastante e coloque para 
crescer dentro da tijela coberta com um saco plás-
tico e por cima um pano de prato. Deixe crescer 
por cerca de hora e meia.

Depois de bem crescida leve a massa para a 
mesa ou a pedra da pia e vá amassando e colo-
cando farinha até desgrudar das mãos.

Amasse bastante, bata ela com força na pedra 
da pia, dando uma boa surra, quando mais ela for 
socada mais fofa vai ficar.

 Divida a massa em seis partes, abra a massa 

com o pau de macarrão no sentido do cumprimen-
to, recheie com doce de coco e uva passa e enrole 
como um cordão, quando tiver três cordões faça 
uma trança. Deixe crescer novamente até dobrar 
de tamanho, leve ao forno médio para assar, até 
ficar corada. Retire do forno e passe sobre o pão 
doce um melado feito com duas colheres de (sopa) 
de açúcar e duas colheres de água. Mexa bem e 
salpique por cima do pão coco ralado e volte ao 
forno por mais cinco minutos para o melado secar.

 Esta receita dá para dois pão doces bem 
grandes ou três menores.

 Escrevi esta receita passo a passo, é muito 
simples de fazer e muito gostosa.

Natália Castilho

Pão Doce Especial da Natália
Receita

sta história aconteceu 
há muitos anos, no 

tempo em que o arroz 
depois de colhido pas-
sava pelo pilão para 

ser descascado. Era socado 
ou “pilado”. O lugar onde isso 
aconteceu ficava lá nos ca-

fundós, onde os mortos eram 
levados em redes para o cemitério.

Era uma currutela pequenina e 
ordeira onde todos tinham ocupa-
ção. Menos Gervásio, um pregui-
çoso famoso na região, que vivia 
num sítio e não produzia nada. 
Tinha um pomar, formado pelo 

seus pais, de quem herdara o local 
e que ocupava metade da área. 

Isto possibilitava Gervásio de 
comer banana, abacate, laranja, 
manga, conforme a época do ano.

Seus parentes, que moravam 
na pequena cidade, incentivam o 
rapaz a trabalhar. Chegaram até 
a plantar uma roça para ele, mas 
o preguiçoso nunca foi colher e 
acabaram desistindo.

Arrumaram emprego para ele 
na vilinha por diversas vezes: na 
farmácia, no bar ou no armazém. 
Mas, no dia combinado de começar 
o trabalho, Gervásio “caia de cama” 

O enterro do maior preguiçoso da região

Recheio de doce de coco 
1 pacote de coco ralado
4 colheres de (sopa ) de açúcar
1 colher de (sopa) de margarina
1 copo (americano) pela risca de leite de vaca

Coloque em uma panela e leve ao fogo e 
vai mexendo até começar aparecer o fundo 
da panela deixe esfriar recheie os cordões 
para formar a trança.

e ficava muito doente. Demorava 
semanas para se recuperar.

Assim, todos na pequena cida-
de “respeitavam” o maior preguiço-
so daquelas bandas.

Com o passar dos anos, a vida 
perdeu a graça para Gervásio. Um 
dia ele pediu a seus parentes para 
ser enterrado vivo.

Foi o maior rebuliço na pe-
quena vila. Muitos não queriam 

deixar, mas a maioria venceu. Ele 
não gostava mesmo de trabalhar 
e ainda dava o “maior trabalho”.

Colocaram Gervásio numa rede 
e o cortejo rumou para o cemitério.

No caminho, um rico fazendei-
ro, sabendo da história, ofereceu 
20 sacas de arroz para o moço 
parar com esta história de ser 
enterrado vivo.

Do meio do cortejo fúnebre, 

Gervásio levantou a cabeça e 
perguntou:

“É pilado ou sem pilá?”
O fazendeiro respondeu que 

o arroz ainda estava com casca.
“Então, toca o enterro”, orde-

nou o preguiçoso.

Moral: O preguiçoso sempre 
deixa pra amanhã o que ele não 
vai fazer nunca!
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS
MARIA GOBBO

20/8/1925 – 14/7/2013
R. Bartolomeu de Gusmão – V. Tibério

IZAURA Pereira DE OLIVEIRA
7/6/1924 – 6/7/2013

Rua Martinico Prado – Vila Tibério

ODEON WILLIAN DE MORAES
7/9/1956 – 13/7/2013

Rua Gonçalves Dias – Vila Tibério

WILson Francisco de 
Medeiros

16/8/1985 – 13/7/2013
Rua Álvares de Azevedo – Vila 

Tibério

iRanilde ribeiro berto
4/8/1936 – 3/7/2013

Antiga moradora da Vila Tibério

Roberto Delibo
7/6/1938 – 29/6/2013

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

David Fernandes do Prado
5/12/1918 – 22/6/2013

Rua Jefferson Barreto - Sumarezinho

Morre Euclydes 
di Santo

Morreu no dia 24 de junho 
Euclydes Di Santo. Ele trabalhou 
como funcionário do antigo Posto 
do Sesi da Vila Tibério, foi respon-
sável pelo antigo box do Frigorífico 
Morandi, no Mercado Municipal; foi 
funcionário da empresa Rolazito; e 
era sócio dos irmãos do antigo bar 
“Santos” na rua Padre Feijó, 497, 
da Vila Tibério, local de encontro de 
antigos torcedores do Comercial e 
Botafogo. Finalmente, foi motorista 
de táxi nos antigos pontos “São 
Jorge”, localizado na Av. Francis-
co Junqueira com Av. Saudade e 
depois na Praça Schmidt.

Frequentador assíduo do está-
dio “Luiz Pereira” e depois do es-
tádio de “Santa Cruz”, era torcedor 
apaixonado pelo Botafogo.

Casou-se com Cecília Teresa 
Xavier, costureira, e nunca perdeu 
a confiança em Deus, mesmo com 
a morte do filho Marcelo Di Santo. 
Assumiu nora e netas.

Gostava de cantar e fez parte 
do coral “Arco Iris”.

Era irmão de Reginaldo di San-
to, colaborador do Jornal da Vila.

Antônio da Silva, o ex-lateral do 
Comercial Futebol Clube, morreu 
no dia 27 de junho de 2013, aos 
77 anos, em decorrência do Mal de 
Alzheimer, no hospital Santa Lídia, 
em Ribeirão Preto.

Toninho, como era conhecido, 
defendeu o Batatais, XV de Jaú, 
Comercial (onde foi até massa-
gista), Noroeste e Ferroviária. Era 
irmão de Maneca, do São Paulo, 
Noroeste e outras equipes.

Marcou época na equipe que 
representou dentro de campo o 
ressurgimento do Leão em 1994.

Toninho também esteve pre-
sente no primeiro clássico da 
cidade após a volta do Comercial 
e participou da conquista pelo título 
da Segunda Divisão em 1959.

Em meados da década de 
1970, iniciou um novo ciclo no clu-
be trabalhando como massagista 
por mais de 10 anos.

Toninho era pai do Serginho, 
da loja de Esportes Show de Bola, 
localizada na Avenida do Café.  
Deixou filhos e netos.

Fonte: Livro Comercial, uma 
paixão centenária, de Igor Ramos.

M  enino valente, queria viver, sonhar
A   rfar suas asas e voar 
R   esgatar direitos e valores
C   onquistar a liberdade
O   futuro apostar, a paz encontrar
S   em nenhuma maldade
     com amor e humildade!

Dona Izaura Pereira de Oliveira
morreu no dia 6 de julho, aos 89 

anos. Era esposa do sr. Antenor de 
Oliveira e deixou dois filhos: Maria 
Teresa e Francisco Carlos, da Alfa 
Beta Papelaria.

Deixou também vários netos 
e bisnetos.

Toninho do Comercial

A Profa. Iranilde Ribeiro Berto 
sempre teve sua história ligada 
à Vila Tibério. Filha do músico e 
alfaiate Aquilino Ribeiro, aqui nas-
ceu, cresceu, casou e viveu até os 
70 anos. Foi professora por uma 
década na EE Prof. Walter Ferreira. 
Era viúva do jogador Fernando, 
ponta esquerda do time do Botafogo 
que conquistou o acesso em 1956. 
Morreu no dia 3 de julho, aos 76 
anos. Deixa três filhos, Fernando, 
Mauro e Valéria e sete netos.

Professora era 
viúva do jogador 

Fernando

Graça Novais 
homenageia Marcos 

Delefrate, atropelado e 
morto, aos 18 anos na 
manifestação de 21 de 

junho em Ribeirão Preto

Elaine dos Santos Flo-
rian morreu no dia 31 de 
julho de 1994.

Era filha de Helena e 
Arlindo Florian. Morava na 
rua Monte Alverne.

Há 19 anos

Narcóticos Anônimos - Rua Monte Alverne, 667
Linha de ajuda - 3011-7768

Reuniões às 2as, 4as, 5as e sábados, das 19h30 às 21h30

CAPSad - Núcleo de Atenção 
Psico-Social para Alcoolistas e Farmacodependentes

R. Pará, 1280 - Fone: 3622-2100

Problemas com drogas
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EVVIVA LA TORRE DI PISA
(A Torre Inclinada)

PUDIM DE 
CAÇAROLA ITALIANA

Ingredientes
4 xícaras de leite
2 ½ xícaras de açúcar
3 xícaras de farinha de trigo
100 g de coco ralado seco
50 g de queijo parmesão ralado

Modo de preparo
Bater bem no liquidificador pri-
meiramente os líquidos e depois 
acrescentar os sólidos. 
Colocar em uma forma cara-
melizada e levar para assar em 
banho-maria cerca de 1 hora e 
meia. Depois de pronto levar a 
geladeira.

Filmes que Anna Maria 
Chiavenato recomenda:

l OZ - MÁGICO E 
PODEROSO
l O VOO

l AS SESSÕES
l 16 LUAS

l CHAMADA DE 
EMERGÊNCIA

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Engenhosidade, falha humana ou 
mesmo o solo instável fizeram 
dela um dos monumentos mais 

famosos da Itália e do universo sendo 
considerada uma das sete maravilhas. 
A Torre de Pisa resiste ao tempo desa-
fiando a lógica e o centro da gravidade 
com seus 5,8 metros de inclinação. 
Com 55,86 metros de altura compos-
tos por oito andares ornamentados por 
delicadas arcadas de puro mármore, 
ela se tornou um celebridade mundial.

Diariamente milhares de turistas, 
após o espanto com sua inclinação (a 
mesma reação que eu tive), fazem ma-
labarismo na tentativa de conseguirem 
através de fotos ou filmagens retratar 
perfeitamente a torre inclinada. Mas, 
também pude constatar “in loco” que 
nenhuma foto ou filme poderá trans-
mitir a sensação que ela provoca. Cai 
ou não cai? Esta é a pergunta que já 
dura quase oito séculos e, desafiando 
todas as previsões, continua firme. 
Nisto  está o seu encanto.

Iniciada em 1173 por Bonano Pisa-
no foi terminada em 1370 por Giovanni 
di Simone e a cela campanária foi feita 
por Andrea Pisano. O seu peso total é 
de 14.500 toneladas e para chegar ao 
seu topo é necessário subir seus 294 
degraus. Fato ou lenda conta-se que 
nela Galileo Galilei fez a sua famosa 
experiência de gravitação. A torre foi 
projetada para ser apenas o comple-
mento do Duomo, a belíssima catedral 
da cidade de Pisa que foi construída 
em 1064 por Buscheto.

Obras como esta significavam 
a prosperidade do lugar e Pisa, na-
quela época, possuía uma poderosa 
marinha mercante e brilhava em todo 
seu apogeu. Ao lado da catedral foi 
construído um batistério e logo após 
deu-se início a construção da torre cuja 
finalidade seria comportar os sinos que 
chamariam os fiéis para as cerimônias 
religiosas. 

Ninguém poderia imaginar que ela 
viria ser uma das maiores atrações 
da Itália, tornando-se também em um 
de seus símbolos: a Torre de Pisa. 
Quando de sua construção, ainda 
no terceiro andar, os responsáveis 
pela obra já notaram uma pequena 

inclinação. Alguns deles pensaram 
em parar com o trabalho temendo 
o pior: sua queda. Mas, ela venceu. 
Continuou subindo e... inclinando. Em 
1350, já com os sete sinos instalados, 
sua inclinação atingiu 1,4 metros. Os 
anos foram passando e em 1817 o 
peso e a vibração aumentaram esta 
inclinação para 3,8 metros.

Durante séculos foram criadas 
dezenas de comissões compostas 
pelos melhores engenheiros para 
que descobrissem um modo de evitar 
que ela desabasse. As comissões se 
renovavam, seus componentes mor-
riam, mas ironicamente ela, a torre, 
continuava firme desafiando todos 
os prognósticos sobre sua inevitável 
queda. Em 1992 ela foi fechada ao 
público para que fossem colocadas 
600 toneladas de chumbo como con-
trapeso em sua base e mesmo assim, 
em 1995, em apenas uma noite ela 
inclina mais 0,18 centímetros.

Atualmente em uma nova e talvez 
última tentativa, ela amarga descon-
fortáveis 10 cabos de aço amarrados 
a ela que, garantem os técnicos, vão 
acabar com sua inclinação. Mas, seu 
maior charme está exatamente neste 
erro, ainda não definido exatamente, 
durante sua construção. Todo seu 
fascínio está na impressão de uma 
queda iminente. 

Talvez nesta sua teimosia de 
manter-se em pé e torta tenha algo de 
“milagroso”, pois não é por acaso que 
ela justifica o nome do lugar onde está 
edificada: Praça dos Milagres. Dizem 

que ela até conseguiu vencer a máfia 
quando em 1993 alguns integrantes 
desta organização resolveram dar um 
fim neste cai não cai, colocando nela 
120 quilos de explosivos em protesto 
contra a prisão do chefão Totó Riina. 
Mais um milagre: tudo foi descoberto 
antes que ela se transformasse em 
uma montanha de pó. 

Em 2003 ela foi reaberta para 
visitação pública. Imponente e repleta 
de encanto ela continua roubando a 
cena, desafiando a gravidade e os 
“sabichões” da engenharia. “Evviva La 
Torre di Pisa che pende, che pende e 
mai non cadrá”. Mas, o que cai bem é 
este prático e fácil:

Manhã de sol
Antônio Fávero, de 83 anos, e Pedro Spilla, com 91, tomam sol pela 

manhã, na Praça José Mortari. Fávero era conhecido como Antônio da 
Deca, por trabalhar com válvulas hidra e seu Pedro foi sapateiro por 
quase 80 anos. São patrimônio da Vila Tibério.

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Copiamos, devolvemos e ainda publicamos
sua história no Jornal da vila
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Aniversariantes de JULHO

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Lúcia Norma 
G. Falcucci, 

dia 15

Fabiana Meni, 
dia 12

Dirce Braga, 
a Dirce 

Cabeleireira, 
dia 24

Adriano
César
Capreti, 
dia 25 Silvana

Hernandes
Mingato, 

dia 29

Vinícius, dia 24

Bodas de Coral - Márcia e Luiz 
Humberto (Beto) comemoram 

o casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio Carlos 
(do Macal Pe. Feijó) comemoram 
aniversário de casamento dia 7

Antônio Carlos 
Reis Roberto, 

Frangão,
dia 27

A fisioterapeuta 
Tatiana Maciel 
Pizzato, dia 22

Márcia Santos
Barbam, 

dia 21

Sueli Tornici,
dia 23

Helena Novais 
dos Santos, 

dia 23

Aracy 
Tornich,
dia 1
Emanuelle, 
dia 21

Mariana 
Ramachotte 
dos Santos,

dia 20

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Padre Júlio, 
dia 3

Pe. Lauro Edgard 
Franco, 58 anos de 
sacerdócio, dia 4

Antenor 
Marques, 
com a 
esposa 
Valdirene, 
comemorou 
no dia 30

Larissa, 
afilhada do 

Adélcio, dia 15

Ivonice
dos Santos, 

dia 16

Nilton Frederico, 
dia 18

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6
Mara Rúbia

Padilha, dia 6

André, da 
Panif. O Pão 
Nosso, dia 6

Cláudio 
Souza, da 

Banca, dia 17

Hamilton, do 
Açougue Ipuã, dia 7

O produtor 
musical Moacir 

Sertanejo, dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12

Profa. Help, 
dia 12

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

Carlão, 
dia 12

Walter 
Zanetti, 
dia 12

Carlos César 
Regula, 

da Onix, dia 15

Vicente Ribas, 
dia 9

Waldemar Ziotti, 
dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Vinicius Martins Pagliari 
Sacumam, neto do 

Pagliari, dia 17 de junho

Gabriel, dia 
3 e Larissa, 

dia 15

Carlos Eduardo e Rejane Maria 
comemoram o casamento 

no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) 
e Márcia (dia 14) também 

comemoram o casamento dia 9

Neusa e Claudinei Corrêa
comemoram aniversário 
de casamento no dia 14

Maria Vitória e Mateus, 
dia 12 de junho

Maria de Lourdes 
e Ulysses Paiva 

comemoraram aniversário 
de casamento no dia 21

Rosa e João 
Tamburús Neto (Zinho) 

comemoraram aniversário 
de casamento no dia 31

Alexandre 
Luís 

Marques,
dia 4

André 
Luís 

Marques, 
dia 10

Em 1955, Luiz Fernando 
Ogrízio e Ana Miguel Ogrízio 
conheceram-se na Praça Cora-
ção de Maria. No ano seguinte, 
casaram-se na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário.

Luiz tem 82 anos e Ana, 79. 
O casal tem quatro filhos e oito 
netos e mora na Rua Guilherme 
Schmidt há muitos anos
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A cabeleireira Ângela Silvestre (Rua Dois de Julho, 841, fones 3043-6040 e 3024-7526), 
conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (49 fardos com média de 210 jornais cada) 

do Jornal da Vila, edição nº 93, junho de 2013.

10 mil exemplares

A história da Panificadora Nossa Senhora Aparecida
Em 1978...  O sr. Francisco Araújo saiu em 

busca de um novo ponto comercial, visto que já 
tinha uma outra padaria nos Campos Elíseos, 
e nela a mão-de-obra era suficiente para um 
novo negócio. Escolheu a rua Tenente Catão 
Roxo, que seria uma importante via de acesso 
ao novo HC, inaugurado no ano anterior, e 
também à USP. Em 1979 era inaugurada a 
Panificadora Nossa Senhora Aparecida, tendo 
como sócios Zilda Dimas Araújo e Francisco 
Antônio de Araújo, e à frente da empresa os ir-
mãos Vicente, Joaquim e Maria José, contando 
com seis funcionários.

Em 1982... Vicente  sentiu que a padaria 
poderia implantar um novo serviço, foi quando 
realizou a primeira reforma, apresentando a lan-
chonete, que tinha opções: a copa pela manhã 
e happy hour nos fins de tarde, com lanches e 

porções. Além de frango assado aos sábados 
à tarde e domingo pelo almoço.

Em 1986... Vicente partiu para o ramo de 
confecção. José Adão veio em seu lugar, dando 
continuidade aos serviços contando já com 13  
funcionários.

Em 1990... Foi feita uma reforma na loja, 
deixando mais dinâmico os serviços de pada-
ria, confeitaria, copa, lanchonete e uma boa 
conveniência.

Em 1995... Para atender melhor os clientes, 
foram atualizadas as máquinas e  equipamen-
tos de produção, ganhando de espaço físico 
para a área de venda. Melhorou o serviço 
prestado e a ideia de se implantar um restau-
rante junto a panificadora. No primeiro momento 
atendeu às necessidades de quem precisava se 
alimentar longe de casa, com a oferta de mar-

mitex e posteriormente 
marmitas e prato feito. 
Nesta época a panifi-
cadora já contava com 
27 funcionários.

Em 2001... Chegou 
um novo irmão Araújo 
para ajudar na admi-
nistração. Luís Antônio 
colaborou para que a 
padaria passasse por uma ampla reforma, 
melhorando o desempenho dos serviços, tanto 
na área de produção quanto na área de loja, 
que contava com restaurante self-service, auto 
serviço na produção de panificação e confei-
taria, bem como a conveniência (bebidas e 
mercearia). Foi um sucesso, sendo a primeira 
padaria da cidade com tantos serviços. A pa-

daria já contava com 38 
colaboradores.

Em 2010... O início 
do sonho de atender  to-
das as necessidades dos 
clientes, com uma loja 
completa, com panifica-
ção repleta de opções, 
confeitaria, salgaderia, 
copa, boa conveniência, 

e claro, um bom restaurante. Com a aquisição 
de imóveis nos fundos da padaria foi montada 
a produção adequada, separando a panifi-
cação, confeitaria, salgaderia e cozinha, que 
está equipada com equipamentos modernos 
possibilitando refeições mais saudáveis.  Isso 
porque a intenção dos Irmãos Araújo é fazer as 
melhorias pensando sempre no cliente...

Os irmãos Joaquim, Luís Antônio e 
José Adão comandam a padaria mais 

completa da região

Dia 1º de maio de 1994 o grupo Desafio Jovem, da Paróquia Nossa Senhora do Rosário, reuniu-se no Sítio São 
Raimundo, ao lado da Cidade da Criança, para curitr um domingo com familiares e amigos. Wilson Toni era um 
dos que estavam presentes. Foto cedida por Eduardo Batista Leite Sobrinho, um dos participantes do encontro

O prazer de fotografar
Graça Novais gosta de fotografar 

pessoas. Anda com uma máquina digital 
compacta, mas suas fotos parecem de 
profissional.

Ela nasceu na Vila Tibério, estudou 
na EE Hermínia Gugliano, no Santos Du-

mont e no Edgard 
Cajado (quando 
funcionava onde 
hoje é o Walter Ferreira). Foi dona do Graciela 
Sorvete, que ficava na esquina da Jorge Lobato 
com a Paraíso.

Hoje, escreve poesias, participa da Casa 
do Poeta, faz trabalho voluntário com idosos e 
crianças e ainda participa do coral da Cantina 
Piatto, cantando músicas italianas.
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Direitos de domésticas
A Comissão de Constituição, Justiça e 

Cidadania (CCJ) do Senado aprovou na terça-
feira (10/7)  a regulamentação dos direitos de 
empregados domésticos. O texto define as regras 
para os sete direitos que, após a promulgação da 
emenda das domésticas em abril, ainda precisa-
vam ser regulamentados. Para VIRAR LEI, o texto 
aprovado na CCJ AINDA precisa passar pelos 
plenários do Senado e da Câmara, ANTES DA 
SANÇÃO da presidente Dilma Rousseff.

A regulamentação trata do seguro-des-
emprego, indenização em demissões sem justa 
causa, conta no FGTS, salário-família, adicional 
noturno, auxílio-creche e seguro contra acidente 
de trabalho.

O relatório estabelece que empregadores 
deverão pagar mensalmente contribuição para o 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 
de 11,2% do total do salário do empregado. Desse 
valor, 3,2% deverão ser depositados numa conta 
separada, de modo a garantir que, em caso de 
demissão sem justa causa, o trabalhador possa 
ser indenizado com o recebimento de 40% de 
seu saldo do FGTS.

Os outros 8% do FGTS equivalem ao mesmo 
percentual pago sobre o salário bruto dos demais 
trabalhadores. Também ficou definido 0,8% de 
contribuição para o seguro por acidente de trab-
alho e outros 8% para INSS.

O valor do INSS ficou 4 pontos percentuais 
abaixo do valor pago às demais categorias para 
evitar o aumento dos encargos aos patrões com o 
crescimento da cobrança do FGTS. Essas regras 
já estavam previstas no texto votado na comissão 
especial e não foram alteradas.

A regulamentação define como empregado 
doméstico aquele que presta serviços de forma 
contínua, por mais de dois dias na semana, no 
âmbito residencial e com finalidade não lucrativa. 
O trabalho fica restrito a maiores de 18 anos, e a 
carga horário fixada em no máximo 8 horas por 
dia ou 44 horas semanais.

Também fica estabelecida a possibilidade 
de regime de 12 horas de trabalho por 36 de 
descanso, desde que expressa em contrato. Os 
horários de entrada e saída devem ser, obrigatoria-
mente, registrados por meio manual ou eletrônico.

Mudanças
O relatório aprovado nesta terça apresenta 

pequenas mudanças em relação ao que já havia 
sido votado anteriormente. Uma das novidades 
é a possibilidade de assinatura de contrato de 
experiência por 45 dias, que pode ser prorrogada 
por mais 45 - sem que o contrato precise converter 
seu prazo para tempo determinado.

Também foi incluído trecho que permite 
fiscalização do Ministério do Trabalho à casa 
das famílias somente quando houver morador 
acompanhando. A visita deve ser agendada e só 
pode ocorrer sem marcação prévia para os casos 
em que houver mandado judicial devido a denúncia 
de maus tratos.

Como previa o texto anterior, fica definido 
que a hora-extra deverá ser paga com valor no 
mínimo 50% maior que a hora normal. As horas-
extras poderão ser compensadas com folgas ou 
descontos na jornada diária, mas, caso ao final 
do mês a empregada acumule mais de 40 horas 
sem compensação, elas obrigatoriamente deverão 
ser pagas. O restante será somado num banco de 
horas válido por um ano.

Retornaremos ao assunto tão logo entre 
em vigor.

Fonte: Felipe Neri, do G1 – Brasília/DF.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50..................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00.................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física

até R$ 1.710,78 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% .......790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho/2013
para aplicação em julho/2013

FIPE ....... 5,20%	 IGP-DI ....6,28%
IGP-M ..... 6,31%	 INPC ...... 6,97%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro

ANDANDO COM ARISTÓTELES

En t r e  o s 
anos 400 e 
300 an tes 

de nossa era, a 
Grécia gozava 
de grande pros-
peridade e poli-
ticamente era a 
única nação que 
tinha uma práti-
ca democrática. 
Esse cenário era 
muito propício ao 
aparecimento de 
atividades artísticas e ao debate 
filosófico. Entre os muito filósofos 
que surgiram nessa fase, destaca-
mos os três mais famosos: Sócra-
tes, de quem já falamos, Platão e 
Aristóteles.

Hoje, vamos andar um pouco 
com Aristóteles. Era assim que o 
grande filósofo ensinava lá no seu 
liceu, todo mundo caminhando, em 
redor do pátio.

Aristóteles tinha sido discípulo 
e amigo de Platão, mas depois 
distanciou-se do mestre. Um dia 
alguém lhe perguntou: “Por que 
o senhor deixou de seguir os 
ensinamentos de Platão que foi 
seu mestre e amigo?” Aristóteles 
respondeu: “Olha, meu caro, real-
mente fui muito amigo de Platão, 
mas sou muito mais amigo da 
verdade!” 

Diferente de Platão que admitia 
as idéias inatas, Aristóteles defen-
de que todos os nossos conheci-
mentos provêm das sensações. 
Nada há em nossa inteligência que 
não tenha passado antes pelos 
sentidos. Ao nascermos, nossa 
inteligência é como uma folha de 
papel em branco.

As sensações, no entanto, não 
são suficientes para produzir o 
conhecimento, elas apenas iniciam 
o processo de entendimento; o que 
foi captado pelos sentidos precisa 
ser fixado. É nossa memória que 
retém o que os sentidos captaram.

A partir dos elementos retidos 
na memória, vamos verificar as 
diversas características que cada 
ser individual apresenta e ao 
compará-las, percebemos aquelas 
que se repetem e, por abstração, 
podemos distinguir que algumas 
características parecem essenciais 
e perenes, enquanto outras são 
mutáveis. É assim que se chega 
ao conceito universal. Os conceitos 
universais não são captados pelos 
sentidos e sim pelo intelecto atra-
vés de um processo de abstração.

Pelo processo de abstração, 
a mente separa, do objeto em 
estudo, todos os elementos que o 
distinguem dos da mesma espécie. 
Tomemos o exemplo da pessoa hu-
mana: o homem individual tem cor, 
altura, peso, nome, origem, sexo, 
idade, formação, histórico,  obje-
tivos e muitos outros traços tan-

to físicos como 
psicológicos que 
o tornam diferen-
te dos demais. 
Para se chegar 
ao entendimento 
do que seja “ho-
mem” e ter um 
conhecimento da 
natureza huma-
na, vai ser preci-
so isolar todos os 
traços individuais 
e aí se chega à 

idéia de “ser vivente pensante” ou 
simplesmente “animal racional”.  

Por que se dá o nome de “uni-
versal” a conceitos como animal 
racional? É que ele se aplica a 
todo ser humano, seja ele forte ou 
fraco, belo ou feio, chamado Pedro 
ou João. Segundo Aristóteles, o ho-
mem só constrói a ciência a partir 
dos conceitos universais. 

Vejamos, agora, outra grande 
contribuição de Aristóteles para 
o progresso do pensamento, sua 
teoria das causas. A esse respeito, 
ele dizia que os filósofos que o an-
tecederam muito se equivocaram 
por não terem feito essa reflexão 
sobre as causas.  

Para Aristóteles, a função da 
metafísica é buscar as causas 
primeiras, isto é, atender à necessi-
dade radical de responder aos “por 
quês”, especialmente ao “por quê” 
último. Para ele, tudo no mundo 
pode ser explicado por quatro cau-
sas que respondem por qualquer 
coisa existente: causa formal, 
material, eficiente ou motriz e final.

Eis como ele entende cada 
uma dessas causas, através de um 
exemplo que ele mesmo usou: Na 
criação de estátua de uma deusa 
– 1- a causa formal é a ideia ou 
modelo que serve para dar forma 
à estátua – 2- a causa material é 
a matéria que vai ser empregada, 
mármore ou bronze – 3- a causa 
eficiente é o  trabalho do escultor 
com suas ferramentas – 4- a causa 
final é o objetivo a que se destina 
a estátua, culto ou homenagem.

Há ainda muitas outras con-
tribuições de Aristóteles, a elas, 
voltaremos depois.

Waldir Bíscaro – Licenciado em 
Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Opinião

Pra não dizer que 
não falei das flores

Nos anos 60, George Har-
rison, eterno guitarrista 
dos Beatles, ficou impres-

sionado com a notícia que em 
São Francisco a vida era de paz 
e amor. O dedo em V, cabelo 
ao vento, amor e flor. Não faça 
guerra, faça amor, pregava a 
geração hippie. Protestos contra 
o racismo, contra a guerra do 
Vietnã, o homem chegava à lua, 
a descoberta da pílula, o mundo 
se transformava com a geração 
do rock e cabelos longos. 

Como inconfidentes reen-
carnados, como um zepelin pra-
teado, uma cauda de cometa. 
Eles surgem de todos os cantos, 
das universidades, das ruas e 
cohabs. Agora, jovens, crianças 
e senhoras. É o povo na rua. 

Alegra e assusta. Pois são 
vidas iniciando, com sorrisos 
estampados, caras pintadas, 
cartazes, panelas, cobrando 
seus direitos, explorados. As-
susta, pelo tamanho da res-
ponsabilidade. Uma multidão 
tão cheia de carências se torna 
vulnerável. Muito cozinheiro no 
caldeirão pode azedar a sopa.

Falo da atenção redobrada 
com a violência, os saques, os 
afrontamentos. Pois esse com-
portamento é errado.

É preciso retirar esses ele-
mentos que praticam essas 

ações, tirando o verdadeiro 
significado de quem luta por jus-
tiça. Isso assusta. Povo, poder 
com responsabilidade.

É lógico que um protesto 
não é igual receita de bolo. Mas, 
reivindicações sem vandalismo.

Eu tenho um sonho.
De ver protestos contra as 

guerras, fome, poluição, desma-
tamento, desigualdades. Sem 
violência.

Como pregava Mohandas 
Karamchand Gandhi (Mahatma).

Com a mesma intensidade 
pela vida, sem demagogia.

E o Brasil, berço e pulmão 
do mundo, estará mostrando 
aos outros países de como o 
ser humano deve construir e 
evoluir, principalmente na parte 
espiritual.

Vem, vamos embora, que 
esperar não é saber.

Mas, um erro não concerta 
o outro, isso é o que eu penso.

Pra frente Brasil.

Uma flor nasceu na rua!
Sua cor não se percebe.
Suas pétalas não se abrem.
Seu nome não está nos livros.
É feia. Mas é realmente uma flor.

(Drummond)

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 3

Contrata-se 
auxiliar de escritório

Entre 16 e 20 anos,
s/ experiência, que resida na 
Vila Tibério, nas proximidades 

da Rua Aurora, 317.
Curriculum somente no
período da manhã entre

8 e 12 horas com Rogério
no endereço acima.

VENDE-SE CASA
NO MONTE ALEGRE

Residência com 
3 dormitórios (1 suíte), 
2 salas, garagem para 
5 carros, área de lazer 
completa, face sombra, 

na Rua Appa.
9297-9467, com Graça
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Não pensávamos em ter um 
cachorro, que viesse a ser 
nosso amigo e companheiro. 

Talvez nossa idade, já bem avan-
çada, não permitisse tal desejo. 

Nossa neta Fernanda gosta 
muito de cachorros. É apaixonada 
por esses animais. E sempre nos 
incentivou para adotarmos um 
cachorro, para nossa companhia. 

 A vovó não era favorável à 
ideia. Talvez preocupada com a 
dificuldade para zelar e cuidar. 
Passado algum tempo, Fernanda 
veio nos visitar e conversando com 
a vovó, quis saber se teria pensado 
na ideia sobre a adoção de um 
cachorro. A vovó respondeu que 
pensou bastante e resolveu acei-
tar a ideia, dizendo que gostaria, 
desde que fosse um cachorro bem 

bonito. Eu, vovô Lino, observava os 
planos de minha esposa e minha 
neta, mas sem interesse algum, em 
possuir um cachorro. 

Para trazer o cachorro empre-
enderam uma viagem bem distan-
te. Se prepararam e, num domingo, 
foram até Indaiatuba, onde minha 
neta sabia encontrar o local do 
criador do cachorro, que ela estava 
ofertando de presente para a vovó. 

Minha neta estava radiante e 
feliz, achando que a vovó ia ficar 
muito contente quando visse o 
cachorrinho.

Quando chegaram e se apro-
ximaram do local dos cachorros 
viram que havia quatro filhotes de 
cachorrinhos da raça Pug. 

Quando viu a aproximação dos 
visitantes um deles se separou 

dos demais e correu para perto 
da vovó. 

Ela ficou emocionada e muito 
contente com o gesto do cachorri-
nho, dizendo que foi amor à primei-
ra vista! Ela o abraçou, acariciou 
e o adotou. No retorno para casa, 
elas chegaram trazendo o nosso 
cachorrinho. 

Quando vi o bichinho! Que 
surpresa! Fiquei emocionado com 
aquela carinha tão bonitinha, era 
mesmo muito lindo. Hoje ele é meu 
amiguinho inseparável, sempre do 
meu lado. 

E o nome? Qual seria o nome 
que representaria tão bem o nosso 
cachorrinho? 

Será Victor Hugo! Ou, carinho-
samente, Vitinho!

Adelino

A história de Vitinho

Pica-pau da 
Praça José 
Mortari bica 
a lata da 
luminária

Tec, tec, tec, tec. O barulho 
de batidas no metal é escu-
tado de longe. Quase toda 

manhã, é possível ver e ouvir, 
um pica-pau batendo com o bico 
na parte superior do protetor da 
lâmpada no alto de um poste de 
iluminação no interior da Praça 
José Mortari.

Encontramos no Youtube 
um vídeo com as mesmas ca-
racterísticas. Para encontrá-lo, 
dê uma busca com as palavras 
pica- pau + metal.

A foto da direita foi tirada em 
setembro de 2011, mas na edi-

ção de março de 2009, o Jornal 
da Vila flagrou, na mesma praça, 
um pica-pau ocupando um ninho 
de joão-de-barro e a gritaria mati-
nal dos donos da casa querendo 
expulsar o intruso.

Fotos Fernando Braga

Osmar quer 
namorar

O mini Yorkshire Osmar, de 8 
anos, é a alegria do quarteirão. 
De bem com a vida, brinca com 
todo mundo.

Henrique, o seu dono, acha que 
ele ficaria mais feliz se arrumasse 
uma namorada. Ele nunca namo-
rou. Na única tentativa, a fêmea 
era maior do que ele, e acabou não 
dando certo.

Osmar é o único filho vivo de 
uma ninhada e os pais também já 
morreram. Por isso, Henrique quer 
arrumar um herdeiro. Interessados 
podem ligar no 3633-1776.


